
QUARTA-FEIRA,29 de julho de 2020 CORREIO DO POVO

PREGÕES ELETRÔNICOS

OBJETO: Registro de preços vestuário/uniformes (exceto vestuário de segurança);

equipamentos/materiais/limpeza/higiene (uso geral); materiais p/decoração de interiores;

equipamentos/materiais médico-hospitalares/enfermagem; produtos químicos de limpeza/higiene (diversos).

ABERTURA: 05/08/2020, às 9h EDITAL: 0492/2020 PROCESSO: 20/1300-0004391-2

OBJETO: Registro de preços vestuário/uniformes (exceto vestuário de segurança);

equipamentos/materiais/limpeza/higiene (uso geral); materiais p/decoração de interiores;

equipamentos/materiais médico-hospitalares/enfermagem; produtos químicos de limpeza/higiene (diversos).

ABERTURA: 05/08/2020, às 14h EDITAL: 0493/2020 PROCESSO: 20/1300-0004387-4

OBJETO: Registro de preços vestuário/uniformes (exceto vestuário de segurança);

equipamentos/materiais/limpeza/higiene (uso geral); materiais p/decoração de interiores;

equipamentos/materiais médico-hospitalares/enfermagem; produtos químicos (diversos).

ABERTURA: 06/08/2020, às 9h EDITAL: 0494/2020 PROCESSO: 20/1300-0004390-4

OBJETO: Registro de preços vestuário/uniformes (exceto vestuário de segurança);

equipamentos/materiais/limpeza/higiene (uso geral); materiais p/decoração de interiores;

equipamentos/materiais médico-hospitalares/enfermagem; produtos químicos (diversos).

ABERTURA: 06/08/2020, às 14h EDITAL: 0495/2020 PROCESSO: 20/1300-0004394-7

OBJETO: Registro de preços vestuário/uniformes (exceto vestuário de segurança);

equipamentos/materiais/limpeza/higiene (uso geral); materiais p/decoração de interiores;

equipamentos/materiais médico-hospitalares/enfermagem; produtos químicos (diversos).

ABERTURA: 07/08/2020, às 14h EDITAL: 0496/2020 PROCESSO: 20/1300-0004373-4

OBJETO: Serviço de renovação do Certificado Médico Aeronáutico (CMA) de 1ª Classe para os pilotos do

Batalhão de Aviação da Brigada Militar (BAvBM) BM.

ABERTURA: 10/08/2020, às 9h EDITAL: 9181/2020 PROCESSO: 20/1203-0009675-5

ABERTURAS DE ENVELOPES

Convite n° 0010/2020 Processo Administrativo nº 17/1203-0019515-3

A Comissão Permanente de Licitações da Subsecretaria da Administração Central de Licitações - CELIC,

designada pela Portaria nº 318/2019, informa que fica marcada para o dia 29/07/2020, às 10h00min, a

Sessão de Abertura do Envelope 02 (Proposta) dos licitantes, referente ao processo em epígrafe.

Convite n° 0011/2020 Processo Administrativo nº 19/1203-0019880-3

A Comissão Permanente de Licitações da Subsecretaria da Administração Central de Licitações - CELIC,

designada pela Portaria nº 318/2019, informa que fica marcada para o dia 29/07/2020, às 10h30min, a

Sessão de Abertura do Envelope 02 (Proposta) dos licitantes, referente ao processo em epígrafe.

Convite n° 0020/2020 Processo Administrativo nº 19/1203-0021146-0

A Comissão Permanente de Licitações da Subsecretaria da Administração Central de Licitações - CELIC,

designada pela Portaria nº 318/2019, informa que fica marcada para o dia 29/07/2020, às 10h50min, a

Sessão de Abertura do Envelope 02 (Proposta) dos licitantes, referente ao processo em epígrafe.

Tomada de Preços n° 0014/2020 Processo Administrativo nº 20/1950-0000218-8

A Comissão Permanente de Licitações da Subsecretaria da Administração Central de Licitações - CELIC,

designada pela Portaria nº 318/2019, informa que fica marcada para o dia 29/07/2020, às 9h30min, a Sessão

de Abertura do Envelope 02 (Proposta) dos licitantes, referente ao processo em epígrafe.

A Subsecretaria da Administração Central de Licitações – CELIC localiza-se na Av. Borges de Medeiros, n°

1501, 2° andar – Porto Alegre – RS. Os dados necessários das referidas licitações e Atas de Registro de

Preços estão disponíveis nos sites www.celic.rs.gov.br e/ou www.compras.rs.gov.br.

Amilton Santos Calovi

Subsecretário CELIC/SEPLAG

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E GESTÃO

acentuada se observou no mês
de abril, com uma queda de
77.927 (postos de trabalho)”,
acrescenta. Conforme Weiss, o
mercado de trabalho no país,
mesmo antes da pandemia, já de-
monstrava sinais de piora. No
RS, ele explica isso se reflete em
9,7% da taxa de desocupação,
conforme dados da PNAD Covid-
19. “lsso ainda pode estar sendo
minimizado, pois um contingente
importante de pessoas pode sim-
plesmente não estar procurando
emprego porque os negócios es-
tão fechados”, acrescenta.

Weiss avalia ainda que um as-
pecto que pode ter postergado

processo de fechamento das em-
presas é de que há um entendi-
mento geral por parte dos forne-
cedores que a situação é grave.
“Nesse período não houve finan-
ciamento suficiente por parte do
setor financeiro e auxílio do go-
verno. A expectativa que venha
surgir esse auxilio também pode
refletir numa postergação dos pe-
didos de fechamento das empre-
sas”, observa. O economista des-
taca que enquanto outros esta-
dos ensaiam reabertura gradual
das atividades econômicas, o RS
enfrenta restrição do comércio
em diversos municípios. “Isso
também pode estar contribuindo
para um processo mais lento de
se observar no fechamento das
empresas”, observa.

NAS CIDADES. Conforme o Ca-
ged, as cidades que mais corta-
ram empregos são: São Paulo (-
126.052), Rio de Janeiro (-
112.136), Belo Horizonte (-
39.398), Brasília (-25.835) e Por-

to Alegre (-23.387). Juntas, as
cinco capitais somam 326,8 mil
postos de trabalho fechados en-
tre janeiro e junho, o que repre-
senta 27% dos 1.198.363 postos
de trabalho eliminados no perío-
do. A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico (SM-
DE) avalia que Porto Alegre
acompanhou o ritmo de desaque-
cimento da economia e de queda
do PIB por conta da pandemia
do novo coronavírus.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Leonardo
Hoff, afirma que os 23.387 postos
de trabalho eliminados no perío-
do equivalem a 1,95% do total re-
gistrado no país. Hoff cita os últi-
mos dados divulgados pela Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD Con-
tínua), do primeiro trimestre,
que apontam que Porto Alegre é
a sexta capital com menor taxa
de desocupação, com 10% de de-
sempregados. Ele reforça que
'qualquer emprego é importante'
e destaca que o pior momento da
economia ocorreu em abril, quan-
do a cidade atingiu pico de pos-
tos de trabalho fechados: 13.293.
"Porto Alegre estava numa reto-
mada antes da pandemia, com
boas chances de aumentar em-
prego. A curva ficou descendente
para todos e Porto Alegre acom-
panhou ritmo de desaquecimen-
to”, observa.

Ao reconhecer que 2020 é um
ano 'muito difícil', Hoff aponta ain-
da crescimento de 21,42% nos pe-
didos de seguro-desemprego, que
saltaram de 41.214 no primeiro
semestre do ano passado para
50.041 no mesmo período deste
ano. “Se não tivéssemos pande-
mia, não teríamos esse desempre-
go”, completa. E avalia que as so-
licitações podem aumentar a par-
tir de agosto por conta do fim do
auxílio do governo federal a em-
presas. Estamos sem previsão
ainda. A expectativa é acompa-
nhar indicadores da área da saú-
de. Existe movimentação muito
forte no sentido da cobrança por
reabertura das atividades econô-
micas, muito embora as entida-
des estejam entendendo o mo-
mento e também queiram algum
sinal de retomada”, destaca.

SEGURO-DESEMPREGO. Os re-
flexos da pandemia no mercado
de trabalho também podem ser
observados a partir dos dados re-
ferentes aos pedidos de seguro-
desemprego. De acordo com a Se-
cretaria de Trabalho e Assistên-
cia Social, o Rio Grande do Sul
contabilizou 255.097 solicitações
do benefício do seguro-desempre-
go, de janeiro a junho de 2020. O
índice representa aumento de
29,2% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2019. No primeiro se-
mestre de 2020, 90,6% dos traba-
lhadores (231.189) foram habilita-
dos a receber o benefício e foram
pagas 645.210 parcelas, que equi-
valem a R$ 863.194.218.

NÚMEROS POR CIDADES

Pandemia já levou94milempregosnoRS
Pandemiadonovocoronavírusatingiuemcheioossetoresdeserviços,comércioeindústria.Dadosindicamquartomêscomextinçãodepostosdetrabalho

Sem sinais de que a atual cri-
se sanitária esteja perto do fim,
empresários têm migrado para o
ambiente digital em busca de
manter em funcionamento os ne-
gócios, cada vez mais afetados
pela queda de movimento e ren-
da. Foi o que fez Ana Cláudia
Bestetti, proprietária de uma ca-
feteria na área residencial do Mo-
inhos de Vento. Após 25 anos de
atividades, o Café do Porto anun-
ciou o fim do atendimento presen-
cial na rua Padre Chagas e a mu-
dança para o sistema digital. “En-
tendi que o ‘normal conhecido’
não voltaria tão cedo. E o novo
normal vai demorar muito, pois
estamos há quatro meses fecha-
dos e com perspectiva bem som-
bria”, avalia Ana Cláudia.

Além dos efeitos da doença no
comércio, ela afirma que outros
fatores − como a necessidade de
ficar mais tempo com a família −
contribuíram para a decisão de
encerrar as atividades na loja físi-
ca e manter atendimento apenas
em canais digitais. “Isso (pande-
mia) acabou pesando para que
eu tomasse uma decisão que eu
não tomava. Algumas coisas ha-
viam amadurecido, mas não to-
mava a atitude de mudar. Até
que veio pandemia, e isso serviu
de fator externo e resolveu um
problema para mim”, observa,
acrescentado que vai sentir falta
da presença da clientela que fre-
quentava a cafeteria desde 1995.

Apesar de fechar a unidade

física, Ana Cláudia assinala que
no ano passado fez um “movi-
mento de redução”, com fecha-
mento da outra unidade do Café
do Porto e demissões de funcio-
nários. Ela destaca que “esse no-
vo mundo” será uma oportunida-
de para descobrir outras formas
de negócios. A empresária obser-
va que existe mudança no com-
portamento e na maneira das
pessoas se relacionarem com os
produtos, com transformações
no varejo e na prestação de servi-
ço. “Vai ser necessário trabalhar
o mesmo produto de maneira di-
ferente”, afirma.

Ela reconhece que a crise
provocada pela Covid-19 atingiu
muitos empresários e que os
efeitos não podem ser minimiza-
dos, mas alerta que é preciso
buscar alternativas, reinventar
o negócio e “enxergar o mundo”
de outro prisma. "As coisas não
voltarão tão cedo", assinala.
Mesmo sem experiência de ven-
das pela Internet, ela garante
que a ferramenta possibilita ala-
vancar o negócio.

GERAL

Porto Alegre é, depois de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Brasília, a capital que mais registrou cortes de empregos após o início da pandemia

MAURO SCHAEFER
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Mais criaram vagas em 2020:
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EM BUSCA DE ALTERNATIVAS
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